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RESUMO - Estudou-se modificações nos indicadores químicos, físicos e biológicos de qualidade de um solo sob 
caatinga  de uma área de 7 ha que foi dividida em sete sub-parcelas de 1  ha submetidas às práticas de agricultura 
itinerante por meio  de broca e  queima da vegetação lenhosa, com subsequente plantio de milho e feijão, por até 
dois anos. Em seguida cada área foi deixada em pousio por até cinco anos, sendo que nestes períodos elas foram 
utilizadas como área de mantença de dez matrizes ovinas. Ao lado destes sistemas uma mata secundária 
estabelecida há 50 anos foi usada como controle. Foram coletadas amostras de solo compostas na profundidade de 
0-20 cm, em cada área, para análises de indicadores químicos, físicos e microbiológicos. Foram instaladas 
armadilhas tipo "Pitfal" para a coleta de fauna do solo. Os resultados mostraram que a queima, nos sistemas 
cultivados com milho e feijão, melhorou as características químicas em relação aos demais sistemas, inclusive o 
controle, pelo efeito fertilizador das cinzas sendo que esse efeito se manteve por três anos. Os tratamentos com 2, 3 
e 4 anos de pousio mostraram reduções drásticas nos indicadores químicos e físicos enquanto que no tratamento 
com 5 anos houve uma tendência à recuperação dessas propriedades que se mantiveram parecidas com o controle. 
As queimadas realizadas nos tratamentos cultivados com milho e feijão, contribuíram também para uma drástica 
redução nos indicadores microbiológicos e na diversidade da fauna edáfica.  
Palavras chaves: efeito das cinzas, sustentabilidade, indicadores de qualidade de solo, formigas 

IMPACT OF FOREST FIRE AND REST IN THE QUALITY OF 
A SOIL BENEATH CAATINGA IN THE NOTHEASTERN 

SEMI-ARID  

ABSTRACT - Modifications in the chemical, physical and biological quality indicators of an soil beneath caatinga 
were studied, in an area of 7ha which was divided into seven 1ha sub-parcels submitted to itinerant agriculture 
practices by means of drill and firewood vegetation burns, with subsequent cultivation of maize and beans, for up to 
two years. Next, each sub-parcel was left in rest for up to five years, and in this rest period they were used as 
maintenance area to ten sheep matrices. Beside these systems a secondary bush established 50 years ago was used 
as a control. In each area, composed soil samples were collected for chemical, physical and microbiological 
analyses, in depth of 0-20 cm. Traps of "Pitfall" type were installed for soil fauna collection. Soil analysis data 
showed that in systems using maize and bean cultivation, burning improved the chemical characteristics more than 
other treatments, including the control, through the fertilization effect of leached ashes, which was kept for three 
years. The treatments with 2, 3 and 4 years of rest showed severe reductions in chemical and physical indicators, 
while in 5 years treatment there was a tendency in recovering the characteristics similar to the control. The burnings 
accomplished in the treatments cultivated with maize and beans, also contributed for a drastic reduction in the 
microbiological properties and edafic fauna diversity.  
KEYWORDS: effect of leached ashes, sustainability, soil quality indicators, ants 
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INTRODUÇÃO 
A caatinga, em função das limitações dos 

fatores ambientais, é um ecossistema facilmente 
degradável e de difícil recuperação e, como tal, 

para que mostre a sua capacidade de bens e servi-
ços em demanda pela sociedade humana é essen-
cial que se desenvolva e se adote tecnologias que 
sejam ecologicamente sustentáveis e economica-
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mente viáveis. 
A sustentabilidade na caatinga foi praticada 

no passado quando era rotineiro o uso de pousio 
longo da terra entre dois cultivos, visto que a 
densidade populacional era baixa, o que permitia 
a recuperação da vegetação original e da fertilida-
de do solo. No entanto, em extensas áreas do 
Nordeste, a pressão demográfica reduziu o perío-
do de repouso para menos de 10 anos. O resulta-
do é que o ritmo de perda da vegetação primária 
alcança 2,7% ao ano e cerca de 80% da cobertura 
vegetal é secundária (Araújo Filho & Barbosa, 
2000).  Hoje, a agricultura de subsistência é prati-
cada em áreas onde a vegetação encontra-se em 
estádio sucessional arbustivo, com a fertilidade 
do solo ainda não recuperada (Carvalho, 2003). 

Atualmente, a utilização da caatinga ainda se 
fundamenta em processos meramente extrativis-
tas, que carecem de elementos básicos da susten-
tabilidade. Nesse contexto, já se observam perdas 
irrecuperáveis na diversidade florísticas e faunís-
tica devido alterações profundas no habitat, visto 
que, quando se substitui uma comunidade vegetal 
complexa por uma monocultura, tem-se como 
conseqüência, uma simplificação da rede alimen-
tar, perdendo o sistema a resiliência ou plastici-
dade ambiental e reduzindo sua estabilidade dian-
te dos fatores do meio (Araújo Filho & Barbosa, 
2000). 

Botanicamente, a caatinga constitui-se de um 
complexo vegetal muito rico em espécies lenho-
sas e herbáceas, sendo as primeiras caducifólias e 
as últimas anuais, em sua grande maioria. As 
espécies lenhosas, arbustos e árvores de pequeno 
porte, dominam a paisagem da caatinga, em seus 
mais diferentes sítios ecológicos. Suas caracterís-
ticas fitossociológicas: densidade, cobertura e 
frequência são determinadas, principalmente, 
pelas variações locais da topografia, tipo de solo 
e pluviosidade. A participação do extrato herbá-
ceo na composição da produção de fitomassa da 
caatinga varia em função da cobertura de espé-
cies lenhosas (Andrade Lima, 1992). 

Os estádios da sucessão secundária na caatin-
ga podem variar de acordo com as características 
e condições dos diferentes sítios ecológicos. A 
sequência, em geral, é semelhante, mudando, no 
entanto, os indicadores vegetais, a direção e a 
velocidade. O modelo, em linhas gerais, se de-
senvolve ao longo da sequência abaixo apresenta-
da: estádio herbáceo com duração de 1 a 3 anos; 
estádio arbustivo, com duração de 10 a 15 anos; 
estádio arbustivo-arbóreo com duração de 20 a 25 
anos e estádio arbóreo- arbustivo após os 40 anos 
(Araújo Filho & Carvalho , 1997). 

Entre os fatores ambientais que mais influen-
ciam a sucessão destaca-se o solo por suas carac-
terísticas físicas, químicas e biológicas. As corre-
lações qualidade de solo / vegetação se fazem 
sentir com maior intensidade, à medida que a 
sucessão secundária se aproxima do clímax. To-
davia, ao longo das diferentes fases sucessionais, 
os indicadores vegetais estão altamente correla-
cionados com as características do solo (Araújo 
Filho et al., 2001). 

As queimadas, utilizadas para limpar o terre-
no, vêm causando perdas consideráveis na biodi-
versidade da caatinga, com o desaparecimento de 
plantas e animais (Araújo Filho & Barbosa, 
2000), dentre eles os componentes da  fauna do 
solo que exercem um papel fundamental na frag-
mentação do material vegetal e na regulação indi-
reta dos processos biológicos do solo, estabele-
cendo interação em diferentes níveis com os mi-
crorganismos (Correia, 2002), e contribuindo 
para a intensificação dos processos erosivos, tra-
zendo como consequências a destruição generali-
zada da capacidade produtiva do solo e o assorea-
mento de mananciais (Albuquerque et al., 2001). 
A produtividade obtida no primeiro ano nessas 
condições é muito baixa, situando-se em torno de 
600 a 800 kg ha-1 para o milho e 300 a 400 kg ha-

1 para o feijão. Entretanto, levando-se em consi-
deração que para cada hectare em produção deve-
ria haver pelo menos 10 em pousio, a safra se 
torna ínfima, reduzindo-se para cerca de 60 a 68 
kg ha-1 de milho e 30 a 40 kg ha-1 de feijão 
(Araújo Filho e Carvalho, 2001). 

Por outro lado, a manipulação da vegetação 
da caatinga, seguida de práticas de conservação 
dos recursos naturais, pode aumentar a disponibi-
lidade de forragem em até 80% e a manutenção 
da qualidade do solo por meio da incorporação da 
matéria orgânica, uma vez que a produção total 
de fitomassa da vegetação da caatinga pode al-
cançar valores superiores a 5,0 t ha-1 ano-1 
(Araújo Filho, 2003). 

A qualidade do solo é definida por Warketin 
(1995) como a capacidade de produzir alimento 
em longo prazo, de forma sustentável, e de con-
tribuir para o bem-estar dos seres vivos, sem de-
teriorar os recursos naturais básicos ou prejudicar 
o meio ambiente. Assim, uma boa qualidade do 
solo constitui-se no mais importante elo entre as 
práticas agrícolas e a agricultura sustentável. 

Este trabalho teve como objetivo estudar o 
efeito da queimada e do pousio sobre a qualidade 
de um solo sob caatinga no semi -árido nordesti-
no, por meio da avaliação de indicadores quími-
cos, físicos e biológicos. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
A área experimental localiza -se na Fazenda 

Crioula, pertencente ao Centro Nacional de Pes-
quisa de Caprinos (CNPC) da EMBRAPA, estan-
do situada no município de Sobral – CE. O muni-
cípio se encontra na região semi -árida cearense e 
está a 3º 41’ S e 40º 20’ W, com altitude de 69 m. 
A temperatura média anual é de 30 ºC e a precipi-
tação média anual de 798 mm. O solo dominante 
é um Luvissolo Crômico Ortico. 

A área de 7,0 ha foi dividida em sete sub-
parcelas de 1,0 hectares. Anualmente e desde 
1997, uma destas sub-parcelas é submetida às 
práticas da agricultura itinerante, ou seja, faz-se a 
broca e a queima da vegetação lenhosa, com pos-
terior plantio de milho e feijão, por até dois anos, 
em seguida a sub-parcela é deixada em pousio 
por até cinco anos, sendo que no período de re-
pouso elas são utilizadas como área de mantença 
por dez matrizes ovinas. Adjacente a estes siste-
mas de manejo tem uma mata com cerca de 50 
anos de formação, considerada, nesta pesquisa, 
como controle. 

Assim, o trabalho consistiu nos seguintes sis-
temas de manejos, que foram se revezando anual-
mente: uma área plantada com milho e feijão no 
1º ano (MF1); uma área plantada com milho e 
feijão no 2º ano (MF2); uma área de caatinga 
com 1 ano de pousio (P1); uma área de caatinga 
com 2 anos de pousio (P2); uma área de caatinga 
com 3 anos de pousio (P3); uma área de caatinga 
com 4 anos de pousio (P4); uma área de caatinga 
com 5 anos de pousio (P5); uma mata com cerca 
de 50 anos (M50) (Figura 1). 

Foram coletadas, nessas áreas, amostras de 
solos nas camadas de 0–20 cm no período de 
setembro de 2004 para análises de indicadores 
físicos, químicos e microbiológicos de qualidade 
do solo. A amostragem foi feita de forma aleató-
ria coletando-se vinte amostras simples em cada 
sistema de manejo que foram homogeneizadas 
retirando-se, em seguida, cerca de 500g constitu-
indo-se uma amostra composta. As amostras para 
análises microbiológicas foram acondiconadas 
em sacos plásticos e mantidas sob refrigeração 
logo após a coleta e posterior armazenamento em 
laboratório. 

As análises químicas realizadas foram: pH em 
água; fósforo (P), potássio (K) e sódio (Na) dis-
poníveis; cálcio (Ca), magnésio (Mg) e alumínio 
(Al) trocáveis e acidez total (Hidrogênio  + Al) 
(Defelipo & Ribeiro, 1997). O carbono orgânico 
(CO) foi determinado pelo método de Walkley-
Black (Jackson, 1958) e a transformação dos va-
lores de CO para matéria orgânica (MO) foi feita 
pela relação M.O. = 1,724 x CO. Com as variá-
veis determinadas calculou-se a soma de bases 
(SB), CTC total (T), saturação por bases (V). 

As determinações físicas realizadas nas amos-
tras de solo foram as seguintes: densidade do solo 
(Ds) pelo método da proveta; densidade de partí-
culas (Dp) pelo método do balão volumétrico e 
textura pelo método da pipeta (Embrapa, 1997). 
A porosidade total (PT), pela expressão: PT = (1 
– Ds / Dp) x 100 de acordo com Vomocil (1965). 

Dentre os indicadores microbiológicos avali-
ou-se o carbono da biomassa microbiana (CBM) 
e a atividade respiratória. O CBM foi determina-
do pelo método de fumigação-extração proposto 
por Vance et al., (1987). As amostras de solo 
foram umedecidas com 60% de água e o carbono 
(C) foi extraído com K2SO4 0,5 mol L-1 na razão 
1: 2,5 solo: extrator, e o CBM foi calculado pela 
diferença entre os teores de C das amostras de 
solo fumigadas e as amostras não-fumigadas. A 
partir dos valores do CBM e do conteúdo de CO, 
foi calculado o quociente microbiano (qMIC), 
por meio da seguinte expressão:  qMIC = CBM / 
CO x 100. A atividade respiratória foi estimada 
em laboratório pela quantificação do CO2 libera-
do durante 7 dias de incubação do solo em siste-

ma fechado, onde o CO2 foi capturado em solu-
ção de NaOH 1 mol L-1 e, posteriormente, titula-
do com HCl 0,5 mol L-1 (Isermeyer, 1952 citado 
por Alef et al., 1995), sendo os resultados expres-
sos em µg m-2 d-1 de CO2. O quociente metabóli-
co (qCO2), que representa a respiração microbia-
na por unidade de biomassa (Anderson & Doms-
ch, 1985), foi calculado e expresso em µg bio-
massa-1 d-1 de CO2. 

Foram instaladas, em cada sistema de manejo, 
cinco armadilhas tipo "Pitfal" (Moldenke, 1994) 
para a coleta de fauna edáfica no mesmo período 
de coleta de solos. Esta técnica consistiu em colo-
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* MF1 – Milho no 1º ano de cultivo; MF2 – Milho no 2º ano de cultivo; P1 – Caatinga com 1 ano de pousio; P2 – Caatinga com 2 
anos de pousio; P3 – Caatinga com 3 anos de pousio;  P4 – caatinga com 4 anos de pousio;  P5 – Caatinga com 5 anos de pousio; 
M50 – Mata com 50 anos. 

Figura 1 – Disposição dos sistemas de manejo em campo na área em estudo 

Impacto da queimada e do pousio sobre a ... 

 
      MF1       MF2          P1         P2         P3        P4        P5     M50 
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car recipientes plásticos de 10 cm de altura com 
10 cm de diâmetro (contendo álcool a 50 % até 
cerca de 1/3 de seu volume) enterrados até que 
sua abertura ficasse exatamente no nível do solo, 
espaçados de cinco metros na forma de um tran-
secto na parte central de cada sistema, onde per-
maneceram por sete dias. Os espécimes da fauna 
edáfica capturados foram identificados e quantifi-
cados com o auxílio de uma lupa binocular, quan-
to ao nível de grandes grupos taxonômicos. 

Os resultados de indicadores microbiológicos 
do solo foram submetidos à análise de variância 
sob um delineamento inteiramente casualisado 
com oito tratamentos e três repetições e a compa-
ração de médias entre cada sistema foi feita por 
meio da aplicação do teste SNK utilizando o pro-
cedimento GLM do pacote estatístico SAS @ 
(2000). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados das análises químicas encon-

tram-se no Tabela 1. Os solos mostraram boas 
características químicas com saturação de bases 
superiores a 50%, o que lhes confere um caráter 
eutrófico, pH próximo à neutralidade e teores 
elevados de bases e de matéria orgânica, confor-
me Alvarez V. et al. (1999). Segundo Oliveira et 
al. (1992) os Luvissolos Crômicos Órticos são 
solos com elevado potencial nutritivo, em virtude 
das altas quantidades de nutrientes disponíveis às 
plantas e de minerais primários intemperizáveis 
ricos em bases trocáveis, especialmente o potás-
sio. 

Observaram-se maiores valores de pH, teores 
de P assimiláveis, bases trocáveis, CTC e satura-

ção de bases nos sistemas MF1, MF2 e P1, em 
relação aos demais, inclusive ao controle  (Tabela 
1). Como os solos utilizados para o plantio de 
milho e feijão foram desmatados e queimados, 
esses aumentos podem ser atribuídos ao efeito 
fertilizador das cinzas que se estendeu até o 1º 
ano de pousio, ou seja, até o 3º após a queimada. 
Em ecossistemas de florestas, logo após as quei-
madas, pode ocorrer aumento do pH e dos teores 
de P, Ca, Mg e K nas camadas superficiais do 
solo ou variação significativa nos teores de outros 
elementos (Sampaio, et al, 2003; Fernadez et al., 
1997). 

No entanto, o efeito residual das cinzas foi 
temporário, visto que a fertilidade do solo tendeu 
a diminuir à medida que as áreas foram submeti-
das ao pousio e apenas verificou-se uma recupe-
ração química no sistema P5 que adquiriu carac-
terísticas parecidas com as da mata (Tabela 1). 
Esse efeito é bem nítido com relação ao P que 
atinge valores mínimos nos sistemas P2, P3 e P4, 

havendo uma boa recuperação no sistema P5. 
Novais et al. (1999) afirmam que o P liberado 
pelas cinzas será consumido e transformado em 
formas não acessíveis às plantas o que contribuirá 
para uma diminuição de sua disponibilidade no 
solo nos anos subsequentes. 

Com relação às propriedades físicas verifi-
cou-se que os solos de todos os sistemas apresen-
taram a mesma classe textural (Tabela 2). Os 
valores obtidos mostraram que não houve altera-
ções na porosidade (PT) e na densidade do solo 
(Ds) nos sistemas consorciados com milho e fei-
jão em relação ao controle. Entretanto, nos siste-
mas P2, P3 e P4  observou-se uma redução da PT 
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Tabela 1 –  Características químicas de um Luvissolo Crômico Órtico sob diferentes tipos de manejo, no 
município de Sobral-CE  

Sistema de 
Manejo 

PH C.O. M.O P SB CTC V 

  ---------------g kg -1------------- ---mg dm-3 --- ----------mmolc dm-1----------- -------%----- 

MF1 7,6 2, 95 5,10 69 180,00 190,6 94 

MF2 7,2 2, 65 4,57 26 181,60 202,3 90 

P1 7,3 2,35 4,06 18 170,40 186,9 91 

P2 6,6 1,63 2,82 3 87,10 110, 2 79 

P3 6,5 2,10 3,63 2 96,60 127,1 76 

P4 6,4 1,93 3,33 3 93,60 120,2 78 

P5 6,7 2,05 3,53 57 117,60 142,3 83 

M50 6,6 2,35 4,06 56 124,80 157,8 82 

 * MF1 – Milho no 1º ano de cultivo; MF2 – Milho no 2º ano de cultivo; P1 – Caatinga com 1 ano de pousio; P2 – Caatinga com 2 
anos de pousio; P3 – Caatinga com 3 anos de pousio;  P4 – caatinga com 4 anos de pousio;  P5 – Caatinga com 5 anos de pousio; 
M50 – Mata com 50 anos.  

Nunes et al. 
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e um aumento da Ds que atingiu valores  conside-
rados elevados (1,45 a 1,5 g cm-3), situação tam-
bém observada em estudo realizado por MAIA 
(2004) nestas mesmas condições, que caracteri-
zam uma grave compactação e são indicativos de 
degradação do solo. Isso provavelmente ocorreu 
devido ao terreno ter ficado descoberto e, assim,  
exposto ao impacto direto das gotas de chuva 
favorecendo o processo de compactação. Por 
outro lado, no sistema P5  observou-se à presença 
de um extrato arbóreo responsável pelo aporte de 
matéria orgânica em maior quantidade na superfí-
cie do solo que parece ter influenciado o retorno 

das propriedades físicas a condições próximas ao 
controle (Tabela 2). 

Os teores de CBM foram mais elevados nos 
sistemas P5 e M50, não havendo diferenças sig-

nificativas entre estes, enquanto o sistema MF1 
apresentou o menor valor (Tabela 3). Este fato 
comprova a influência do fogo na destruição da 
biomassa microbiana do solo, visto que esta é 
muito sensível às alterações nas formas de carbo-
no orgânico do solo, principalmente em função 
de queimadas. Após o processo de queima, a 
CBM sofreu flutuações até atingir um novo equi-
líbrio, após cinco anos de pousio. 

A tabela 3, apresenta ainda os valores da rela-
ção Cmicrobiano/Corgânico (QMIC), expressa 
em percentagem e mostra que a quantidade de C 
imobilizado como biomassa microbiana foi me-

nor nos tratamentos MF1, MF2 e P1. 
Valores de QMIC menores que 1,0, tal como 

encontrados nesses sistemas, também foram ob-
servados por Nunes (2003) em café com  mais de 
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Tabela 2 –  Características físicas de um Luvissolo Crômico Órtico sob diferentes tipos de manejo, no 
município de Sobral-CE. 

Tratamento Areia grossa Areia fina Silte Argila Classificação 
textural 

Ds PT 

 ---------------------------------g  kg-1--------------------------------  g cm-3 % 

MF1 313 314 270 103 Franco arenoso 1,26 51,5 

MF2 308 305 267 120 Franco arenoso 1,26 52,0 

P1 274 314 282 130 Franco arenoso 1,31 48,8 

P2 416 292 213 79 Franco arenoso 1,50 44,5 

P3 377 280 248 95 Franco arenoso 1,45 46,3 

P4 398 301 219 82 Franco arenoso 1,47 45,5 

P5 352 359 193 96 Franco arenoso 1,33 48,8 

Mata 226 422 264 88 Franco arenoso 1,22 51,5 

 * MF1 – Milho no 1º ano de cultivo; MF2 – Milho no 2º ano de cultivo; P1 – Caatinga com 1 ano de pousio; P2 – Caatinga com 2 
anos de pousio; P3 – Caatinga com 3 anos de pousio;  P4 – caatinga com 4 anos de pousio;  P5 – Caatinga com 5 anos de pousio; 
M50 – Mata com 50 anos. 

Tabela 3 – Valores de carbono da biomassa microbiana (CBM) e relação entre o carbono microbiano e o  
carbono orgânico (QMIC) de um Luvissolo Crômico Órtico sob diferentes tipos de manejo, no municí-
pio de Sobral-CE. 

Sistemas CBM QMIC 

 µg m-2 d-1 de CO2 µg m-2 d-1 de CO2 

MF1 87   d 0,29  d 

MF2 254  c 0,96  c 

P1 138   d 0,60  c 

P2 337 bc 2,06  a 

P3 287  c 1,35  b 

P4 303  c 1,57  b 

P5 438 a 2,13  a 

M50 416  ab 1,76 ab 

CV (%) 15,93 15,41 

 As médias seguidas por uma mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste SNK, ao nível de 5% de 
probabilidade. 
** MF1 – Milho no 1º ano de cultivo; MF2 – Milho no 2º ano de cultivo; P1 – Caatinga com 1 ano de pousio; P2 – Caatinga 
com 2 anos de pousio; P3 – Caatinga com 3 anos de pousio;  P4 – caatinga com 4 anos de pousio;  P5 – Caatinga com 5 anos de 
pousio; M50 – Mata com 50 anos. 
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20 anos de cultivo em um Latossolo Vermelho-
Amarelo distrófico e  por Marchiori Júnior e Me-
lo, (1999) em uma Terra Roxa estruturada culti-
vada com algodão durante 10 anos. Nos demais 
sistemas essa relação foi superior a 1,3 o que 
indica que a dinâmica da matéria orgânica naque-
les sistemas é bem mais lenta, visto que as quei-
madas dizimaram a cobertura vegetal, excluindo 
a entrada de material orgânico, tanto na parte 
aérea como no sistema radicular. 

Os maiores valores de atividade respiratória 
em laboratório foram encontrados nos solos dos 
sistemas MF1 , MF2 e M50 (Tabela 4), o que 
poderia indicar uma maior equilíbrio energético 
nesses sistemas. No entanto, uma alta atividade 
respiratória pode resultar tanto de um grande 
“pool” de substratos de C lábeis (carboidratos, 
compostos nitrogenados e a própria biomassa 

microbiana), onde a decomposição da matéria 
orgânica é intensa, conforme verificado no siste-
ma de mata, como pode ser reflexo de um consu-
mo intenso de C oxidável pelos microrganismos 
para a sua manutenção, de acordo com os valores 
observados nos sistemas MF1 e MF2, em cir-
cunstâncias em que a biomassa microbiana en-
contre-se sob algum fator de estresse (Totola & 
Chaer, 2002). 

O valor de qCO2 obtido para o solo MF1 foi 
significativamente maior em relação aos demais 
(Tabela 4). Normalmente um ambiente sob con-
dições desfavoráveis (estresse hídrico, limitação 
de alimentos, etc) , tendem a ter valores de qCO2 
mais elevados, em função de maior gasto energé-
tico (Breland & Eltun, 1999). 

Por outro lado, um baixo qCO2 indica uma 
utilização mais eficiente de energia e um ecossis-
tema mais estável (Insam & Haselwandted, 1989) 
onde predominam comunidades com menor grau 
de distúrbio ou de estresse, que mostram um su-
perávit de produção orgânica em relação à respi-
ração, conforme a teoria de “Desenvolvimento 
Bioenergético dos Ecossistemas” (Odum,1969), 
que enfatiza que os microrganismos podem variar 
muito sua taxa metabólica de reposição, confor-
me as condições ambientais. 

Vale ressaltar, portanto, a importância de se 
considerar a taxa de respiração por unidade de 
biomassa, no caso o qCO2, em estudo de qualida-
de de solos, pois, em alguns casos, não são detec-
tadas diferenças entre diferentes manejos de solo 
quando se avalia apenas a respiração. 

Em relação à fauna edáfica, houve uma ten-

dência de maior número de indivíduos nos siste-
mas P4 e P5 (Figura 2), mostrando condições 
próximas às da mata estabelecida, pois nestes 
tratamentos a vegetação já se encontrava mais 
desenvolvida o que provavelmente levou a uma 
maior disponibilidade de nichos ecológicos e 
consequente restauração das cadeias alimentares. 

O número de grupos taxonômicos identifica-
dos (riqueza de espécies) foi superior no controle  
seguido dos sistemas P4 e P5 (Figura 3). Os solos 
cultivados com milho e feijão mostraram uma 
redução drástica na diversidade da fauna edáfica 
apresentando um menor número de grupos taxo-
nômicos. Ademais, cerca de 97 79% do total de 
indivíduos foram representados por apenas dois 
grupos taxonômicos: coleóptera e formicidae, nos 

 205 

Tabela 4 – Valores de atividade respiratória e quociente respiratório (qCO2) de um Luvissolo Crômico 
Órtico sob diferentes tipos de manejo, no município de Sobral-CE. 

 Atividade respiratória qCO2 

 µg d-1 de CO2 µg de CO2  µg de biomassa d-1 

MF1 59,69  a 0,69 a 

MF2 58,74  a 0,23 b 

P1 28,73  c 0,21 b 

P2 32,70  c 0,11 b 

P3 25,88  c 0,09 b 

P4 28,62  c 0,09 b 

P5 48,01  b 0,11 b 

M50 53,03 ab  0,13 b 

CV (%) 9,82 38,07 

 
*  As médias seguidas por uma mesma letra na coluna e na mesma profundidade não diferem estatisticamente entre si pelo 
teste de SNK, ao nível de 5% de probabilidade. 
** MF1 – Milho no 1º ano de cultivo; MF2 – Milho no 2º ano de cultivo; P1 – Caatinga com 1 ano de pousio; P2 – Caatinga 
com 2 anos de pousio; P3 – Caatinga com 3 anos de pousio;  P4 – caatinga com 4 anos de pousio;  P5 – Caatinga com 5 anos 
de pousio; M50 – Mata com 50 anos.  

Nunes et al. 



Caatinga (Mossoró,Brasil), v.19, n.2, p.200-208, abril/junho 2006 
www.ufersa.edu.br/caatinga 

 

REVISTA CAATINGA — ISSN 0100-316X 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO (UFERSA) 

Pro-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação 

sistemas MF1 e MF2, respectivamente. Isso pode 
evidenciar uma pobreza de fauna nessa área, de-
corrente desestruturação do habitat pela queima 
da cobertura vegetal, o que elimina praticamente 

todos os animais que vivem na superfície do solo 
e limita as condições de alimentação e abrigo 
para as espécies que compõe a fauna do solo. 
Assim a reocupação dessas áreas fica restrita a 
poucos grupos taxonômicos (Correia, 1997). 

Nos sistemas P4, P5 e M50 o grupo Formici-
dae, representado pelas formigas, esteve presente 
em maiores proporções (Figura 4) o que pode ser 
um indicativo de equilíbrio do sistema, visto que 
a relevância desse grupo para a comunidade da 
fauna edáfica é atribuída ao hábito social e a re-
partição do trabalho, que são indicativos de sua 
atividade, com a construção de ninhos onde utili-

zam as partículas minerais do solo, matéria orgâ-
nica, secreções e dejetos, sendo, em geral, abun-
dante e considerado de fundamental importância 
para os processos de decomposição em ecossiste-
mas tropicais (Assad, 1997). Além disso, as for-
migas atuam como dispersores de sementes de 
espécies de plantas da caatinga (Leal, 2004). 

 
CONCLUSÕES  

As cinzas provenientes da queimada realizada 
no preparo do solo para o plantio, mostrou um 
efeito fertilizador e manteve os indicadores físi-
cos estáveis por um período de três anos. 

O processo de desmatamento e queima do 
solo para a introdução de culturas contribuiu para 
uma redução drástica nos indicadores microbioló-
gicas e na diversidade da fauna edáfica. 

O pousio por cinco anos favoreceu a restaura-
ção da qualidade de um solo sob caatinga, que 
sofreu o processo de queimada seguido de culti-
vo, por meio de melhorias nos indicadores quími-
cos, físicos e biológicos. 
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